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AGOSTO

A Voz do RedentorA Voz do Redentor
Neste momento de mudança de época, deparamo-nos com realidades de alto desenvolvimento científico e tec-

nológico, capazes de manipular a natureza em muitos dos seus aspectos mais escondidos, por um lado, e, por outro, 

ainda assistimos a situações de morte precoce, que negam a máxima da dignidade da pessoa humana, baseada na 

afirmativa de fé: “Deus disse: façamos o homem à nossa imagem, como nossa semelhança.” (Gn 1, 26)

Infelizmente, uma multidão de pessoas tem sofrido com essas disparidades entre as conquistas do mundo con-

temporâneo e a perda da sua dignidade de ser humano, herdeiro da filiação do Deus-Pai de amor e de misericórdia. 

Nesse cenário de contradições, aparecem os jovens como primeiras vítimas, muitos abandonados, sem perspectivas 

de um futuro promissor para além do sucesso do ter, do ser útil para o consumo e do hedonismo exacerbados.

O Santo Padre, o Papa Francisco, muito bem abordou essa situação ao afirmar que, para manter no centro a parcela das 

sociedades com garantias de uma vida mais do que digna, é preciso excluir muitos para as periferias.

É nas periferias que assistimos às diversas mortes precoces. Mortes causadas pelas drogas, pela fome, pelo extermínio, 

pelo tráfico humano, pela corrupção. Mortes causadas pelo não ver e pelo não tocar Deus, o Pai de todo amor, quando vê e 

toca o outro.

É em meio a esses paradoxos do mundo tão avançado, de alta produção e consumo tecnológico e científico, que a Igreja 

demonstrou e comprovou que das periferias do nosso mundo, periferias geográficas e ou existenciais, pode surgir a esperança 

para o resgate da dignidade da pessoa humana como herdeira de Deus-Pai de amor, de misericórdia e de ternura. Aí está um 

dos atuais sentidos da Jornada Mundial da Juventude Rio 2013: os milhões de peregrinos que tomaram as nossas ruas, Igre-

jas, praças e a princesinha do mar, vindos da periferia do poder, do ter, do ser apenas em função da utilidade. Peregrinos que 

comungaram a fraternidade, o respeito pelas diversas nacionalidades e culturas, todos irmanados em torno do motivo de ser 

discípulos de Jesus Cristo, de ir pelo mundo afora e fazer todos seus discípulos e discípulas. Comungamos com os jovens das 

periferias da onda, da moda, do consumo, a fé de ser ele, Jesus Cristo, nosso caminho, verdade e vida. O testemunho de ter-

nura do Santo Padre Francisco mais ainda nos inspirou a deixar que o Espírito Santo nos toque para a missão de ir pelo mundo 

e anunciar a Boa-Nova de Jesus Cristo, quando ele visitou a periferia de nossa cidade, ao receber jovens infratores no Palácio 

Arquiepiscopal, no tocar as crianças e o povo enfileirado e aglomerado sob chuva e frio.

Agora, é hora de voltarmos ou de ir-

mos para as periferias de nossas cidades, 

de nossa paróquia. A certeza de que o Se-

nhor está conosco foi revigorada, a cha-

ma do Espírito em nossos corações muito 

mais reluz. É hora de nos unirmos para 

que o “Ide e fazei todos discípulos meus”, 

reforçado pela Jornada Mundial da Juven-

tude, ecoe nas ruas, nos condomínios, no 

comércio e nas comunidades de nossa Pa-

róquia Cristo Redentor. Você, caro irmão 

paroquiano, é importante nesta emprei-

tada missionária.
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O objetivo desta coluna é apresentar à comunidade da Paró-
quia Cristo Redentor as pessoas que colaboram no trabalho social e 
de evangelização.

Muitas são conhecidas pelos paroquianos apenas “de vista” 
em razão de suas atividades prestadas à Igreja, mas sem que se te-
nha conhecimento mínimo de sua vida particular ou mesmo de sua 
personalidade.  

Em muitos casos não se trata de uma pessoa isoladamente e 
sim de um casal ou mesmo de uma família, como é o caso dos JA-
PIASSÚ, que, através dos anos, vêm prestando inestimável serviço à 
comunidade paroquial.

Quem não conhece a AIDÉE, atual coordenadora das Pastorais 
da Catequese Infantil e do Acolhimento, que recebe os casais enca-
minhados para o curso de padrinhos e os paroquianos em todas as 
missas dominicais, ocasião em que são distribuídos os folhetos para 
acompanhamento das celebrações. Pois ela é filha do ilustre casal 
EURÍPEDES REINALDO JAPIASSÚ e ZILCA ALVES FREIRE JAPIASSÚ.

Seu Japiassú, como é mais conhecido, hoje com 96 anos de 
idade, é oficial dentista reformado da Marinha do Brasil.  Paralela-
mente às suas atividades militares, atendia, também, em seu con-
sultório particular.

Vindo morar com a família em Laranjeiras, em 1961, perce-
bendo a falta de atendimento odontológico às camadas mais ne-
cessitadas do bairro, procurou o Pároco da Cristo Redentor, ofere-
cendo-se a prestar, voluntariamente, atendimento a essas pessoas. 
Atendia, religiosamente aos sábados, em um espaço cedido à Igreja, 
pela também paroquiana Sra. Ruth, em sua residência localizada na 
Rua Cardoso Júnior.  Lá, na garagem da casa, foi montado um am-
bulatório onde, por cerca de oito anos, além de atendimento odon-
tológico, havia consultas médicas e distribuição gratuita de medica-
mentos.

Assim que se mudaram para Laranjeiras, Seu Japiassú e Dona 
Zilca participaram de um Encontro de Casais na Paróquia de São 
João Batista em Botafogo, trabalhando posteriormente em todos os 
Encontros de Casais realizados na Igreja São Judas Tadeu, uma vez 
que, na época, ainda não havia desses encontros na Paróquia Cristo 
Redentor. 

Seu Japiassú, Dona Zilca e seus filhos muito ajudaram em to-
das as edições do Parque da Amizade, quermesse organizada e rea-
lizada pela Paróquia Cristo Redentor durante muitos anos no pátio 
da Igreja.   

Apesar do trabalho em casa para cuidar de seus sete filhos, 
Dona Zilca sempre esteve atenta às necessidades da Paróquia, aju-
dando, como ajuda até hoje, em tudo que lhe é possível. Com pou-
cas exceções, frequenta as missas dominicais das 11 horas com  Seu 
Japiassú, com quem completou, no dia 31 de julho passado, 70 anos 
de casados.

Setenta anos de casados, sete filhos, quinze netos, seis bisne-
tos e duas sobrinhas criadas como filhas garantem certamente ao 
casal um recorde por poucos alcançados, sempre com muita fé e 
confiança inabalável em Deus.

Chegou ao papado 
seguindo cada simples 
passo que um padre pode 
dar. Foi o primeiro Papa a 
ascender através de to-
das as ordens menores e 
maiores. Nasceu no dia 2 
de junho de 1835 de in-
fância pobre, foi um dos 
oito filhos de um sapatei-

ro de aldeia, sentiu o chamado para o sacerdócio ainda na 
juventude. 

Estudou em Pádua e foi reconhecido como um estu-
dante extraordinário. Foi vigário em Tombolo, pároco em 
Salzano, canonista em Treviso e diretor espiritual do semi-
nário. Bispo de Mântua, patriarca de Veneza e por fim Papa 
de Roma com o nome de Pio X, em 1903. 

No Vaticano, continuou sua vida no rigor da simplici-
dade, modéstia e pobreza.

Estabelecido na Cadeira de Pedro e vendo o que exi-
gia o bem da Igreja e o que reclamavam os tempos, procu-
rou realizar plenamente o lema de seu pontificado: “res-
taurar tudo em Cristo”.

Tal meta traduziu-se em vigilante atenção à vida in-
terna da Igreja. Realizou algumas renovações dentro da 
Igreja, criando bibliotecas eclesiásticas e efetuando refor-
mas nos seminários. 

Outra importante característica de sua personalidade 
era a bondade suave e radiante que todos notavam e sen-
tiam na sua presença. 

Reconhecendo que a renovação dos homens depen-
dia da vida santa do Clero, dedicou especial empenho aos 
Sacerdotes e Seminários, exortando os Ministros do Altar a 
se distinguirem pela piedade, ciência e obediência.

Tornou-se um dos precursores da Ação Católica, or-
ganização de jovens trabalhadores católicos voltados para 
a participação dos leigos no apostolado da hierarquia ecle-
siástica. 

Promoveu reformas litúrgicas e, também, desenvol-
veu a adaptação e a sistematização da lei canônica. Em seu 
pontificado realizaram-se inovações relativas à administra-
ção dos sacramentos e à liturgia como decretos sobre a Eu-
caristia. Em resumo, um ato importante de seu pontificado 
foi a condenação dos erros e dos desvios, resumidos no ter-
mo modernismo, com a encíclica Pascendi Dominici Gregis 
(1907), porém sua principal obra foi o encaminhamento 
para uma nova codificação de todo o direito eclesiástico. 

Faleceu em 20 de agosto de 1914 na Cidade do Vati-
cano de causas naturais e foi enterrado no altar da capela 
da Representação, na Basílica de São Pedro. Foi beatificado 
em 1951 e canonizado em 1954 pelo papa Pio XII.

Quem não conhece?
J
A
P
I
A
S
S
Ú

Z
I
L
C
A

e



3

A 
JM

J 

NA
 P
AR

ÓQ
UI
A

A 
JM

J 

NA
 P
AR

ÓQ
UI
A



Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 8:30h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.
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Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeiras, 543 www.miraflores.com.br

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adulto e Infantil
Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aquecida)

Quando você vem à Igreja participar da Santa Missa encontra 
tudo que é necessário para uma boa celebração.  Iluminação, som, 
velas acesas, flores e pessoas ajudando.   Isto, além do principal, que 
é a evangelização e ajuda aos mais necessitados. 

Tem a catequese, infantil e de adultos, a Conferência dos Vi-
centinos, que distribui mais de cem cestas básicas por mês às famí-
lias necessitadas, a Creche Sant’Anna e muitas outras Pastorais, que 
igualmente desenvolvem atividades evangelizadoras e sociais.

Por trás de tudo isso existe uma infra-estrutura que demanda 
trabalho e custos.   Tudo tem que ser providenciado a tempo e à 
hora.

Alguém, de alguma forma, tem que contribuir para que isso 
aconteça, mas como?

É um problema, mas que tem solução.  Você pode, deve co-
laborar.   Seu trabalho e sua participação com o Dízimo são muito 
importantes. Essa atitude deve levar cada um de nós a conscienti-
zação de que fazemos parte de uma comunidade pela qual cada um 
de nós é responsável.  O Dízimo é a expressão de amor a Deus e ao 
próximo.  Você mesmo determina com quanto colaborar, conforme 
suas possibilidades e as necessidades da Igreja.

SEJA UM DIZIMISTA ATIVO. SEJA UM DIZIMISTA CONSCIENTE.

01 Eulália Silva Alves
02 Marilze Moura da Cruz
03 Rosa Maria Calheiros da Graça
04 Firmina Nunes de Oliveira
05 Adhemar Vieira de Mello
06 Maria do Carmo R. Alentejano
09 Luciana Andrade de Souza
Nair Midori Uehara
Severina Baptista de Salles Farias
10 Conceição de Jesus Jacintho
11 Ilza de Oliveira Saluri
12 Andréa Leon Pinheiro R. da Rosa
Guayra Gurupy Jaña
Stella Daudt de Lima Brandão
13 Antonia Rocha Souza
Helena C.T. Raposo
14 Luiza Pires da Silva Ferreira
15 Nelza Rodrigues Teixeira
17 Letícia N.T. Cavalcanti
20 Eudes J. Bezerra
Napoleão Luiz Costa da Silva
22 Helena Leal Andrade
24 Cacilda Teixeira de Siqueira
25 Jovelina Alves da Silva
Lucila Cecilia Frade
Waline Damous Fragoso dos Santos
27 Maria Candida Guerra Alves
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